


A deleg&çio ~ IU8 acom
panhara lt.é o R.1o d8 JMelro Cl8 dea
pojae martaea de ~dente Alo 
Peaaõa, vialtou al11 o bravo depdt.ado 

6ea 1..opes. A vl.llta fot 
dlo do dr. OidM Go· 

tro com o IUIIS1;ie J)llr
u-ee da mau«na cor-

4o o ar. Sfin.&!11 I4Jl)e8 
palanú de IClild .... .... 
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-. 
_ o sr. Oswalao Rocha, auxiliar 

do commercio deste. praça. 
_ Faz annos amanhã o dr. Fla

Vio Mat6Ja, mustre hygienista con
terraneo. 

•••••ir1oi1 da receii,-, • dNpesa dd Estade 
Suldo elo dia 29 . . . . . . . . • . 1 . 351 :583$282 
Recolhimentos feitos no Thesou-

ro no dia 30: 

.1. E. lllncêdo Son1•e11 
_ o pequeno Jpsé Ma.ria, filhinho 

do sr. tenente J~ Francellino, de
legado de policia em TeiXelra. 

Pela Recebedoria de Rendas •. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • • • . • • • • • • • • 

:15: ººº~ººº 
:32 :759$500 G7 :759$500 

1.419:342$782 
f> :416$:100 

ifestnções de dôr que 
a Ili do sr .• João Pessoa ar
r::rncou em todo o paiz e que, na 
sua terra, attiugiram uma es
pantosa inten dade -- não se 
explicam, apenas, pela surpresa 
do scu harharo fim, nem tão
pouco pelas vibrações da paixão 
política que o en,·olveram nos 
ultimos tempos de sua vida. 

.r oão Pcssôn não era um pro
fissional ela politica quando re
cebeu o encargo d<.' ir governar 
o seu Estado. 

Sacrific:mclo suas - c·ommodi
dades e o conforto de sua fami
lia, abandonou, resolutamente, 
um alto posto de magistrado, 
para assumir numa cidade po
bre do interior os onus de um 
govêrno com poucos recursos, 
~em brilho e sem repercussão. 

Dedicando-se de corpo e alma 
ú administração pnrahybana, 
.João Pessoa começou por fazer 
justiça n seu povo: de cuja sor~ 
te miseravel se apiedou profun
damente. Foi esse o grande se
gredo do seu govêrno proho, es
forcado, intelligente e hum:mo. 
A Parahyba, desde a capital ate• 
aos confins do sertão, compre
hendeu, immedíatamen!l'. a hô:1 
\'Ontade. o sacrificio, a hCíncsti
dade do seu presidente. '.':em sc
ria difficil á argucia natural d,) 
nortista comparar o:; proprios 
governos p:ir!lhybanos .rn tece~s;
sores do governo ·lo s1·. .Toa<> 
Pessôa, para constatar entre 
elles a differençn <ln agnn pnra 
o vinho. : 'os Est:1d ,1s ,izinhl)s 
o parallelo e apresentav:t 
temparaneaai.ent '. }>or 
parte a poli · em · f 
favoritismo 
indignas, n deshon is 
cvnica. 
· Quem conhece o norte e sabe 

o prestigio decisivo que. o ~o
vêrno federal gosa por la, pod_e 
apreciar o que represe~ta a f1-
deliclade espontanea, a firme so
lidnriedacle, o amor intenso dn 
P:trahyba por seu presidente. 

Travada a ·Juta infernal, ó 
poderes da União e o_s do go
\'~rno do Estado ele Suo Paulo, 
o mais que obtiveram foi cor
r omper com dinheir? e promes
sas al g uns cangaceiros que, · 

Minha homenagem 
<Conclusão da 3• pagJna) 

e ás leis? Não deu elle, durante o seu 
atribull:.do e glorioso govêrno, t:mta5 
amostras de independenc!a de cara
cter e de acção, bem como de a.cata
mento aos que , abertamente ou usan
do da hypocrisla. infame e soez, vi
viam a denegrir-lhe a obra incompa
ravel, no afan de apoderar-se do Es
tadoº Não abriu elle, ao Brasil estar
r ecido diante de tanto desinteresse 
pessoal e de tanta bravura, a estrada 
ampllssima pela qual deveriam mar
char, resolutos, todos os que ainda 
não se deixaram contaminar do vlrus 
malefico da ambição e da deshonesti
dade? 

E' pos.slvel que o esforço de João 
Pessôa , tlio bem comprehendido da'l 
camadas populares, venha. um dia a 
fructlf!car na cabeça. e no coração dos 
dirigentes do paiz. Não dos actuaes, 
ou dos que estão medrando á som
bra dos seus escrupulos inferiores, que 
são a corrupção e a fereza. o latroci
nlo e o assassinato. Mas dos que, tem
perando o caracter ao influxo da es
cola do Grande Sacrificado, queiram 
escutar a voz da patrla angusUada e 
opprimlda, e se disponham a sal
vai-a. 

Espectaculo sublime esse, que o 
commodll!mo e a subservlencla. de 
grande parte dos nosms homens pu
l>Hcos, não permlttlrão se patenteie. 
tão cêclo, aos nossos olhos, maravilha
dos da figura e da acção do immorta 
parahybano. Assistll-o-ão, porém, 
nossos filhos, ou os nossos netos, 
cujas successlvas gerações se pr 
ctará, sempre grande e aureolada 
martyrlo, a lembrança da. sua 
quasi divina. Obra que será o m 
llrevía.río civico a ensinar á moei 
do futuro, a cujo esplrlto surgirá 
o mais rutilante Pplsodio da H 
Briu;llelra . 

serviço de seus interesscs, en
sanguentaram o sertão parnhy
bano. 

O desassombro, a energia, o 
amor :í liberdade de que João 
Pessôa deu as maiores provas 
no decurso da campanhu de 
morte contra elle movida, enche
ram de orgulho seus coestadua
nos, que viram o quanto era um 
grande br:isileiro, o seu incom
paravel presidente. 

Hoje não é sómente a Par:t
hyba que chorn a morte de João 
Pessôa. 

O Brasil inteiro advinha, 
com o seu instincto infallivel, 
que perdeu um dos seus filhos 
que tinha as raras qualidades 
para servil-o, num dos momen
tos mais difficeis e angustiosos 
da vida nacional. Não ha poli
tica, não ha partidarismo, não 
hn paixão facciosa na justiça 
que se rende ao homem que 
conquistou o bastão de chefe, 
cm plena batalha. 

As grandes qualidndes de 
,João Pessôa: intelligencia, for
ça de caracter, indomavel cora
gem, optimismo patriotico e fi
delidade aos seus ideaes - re
sumem um conjuncto raríssimo 
de predicados tão impressionan
tes, que plantara no fundo da 
terra a semente sanguinolenta, 
não deixará de germinar, de 
crescer, de florescer, e, final
mente, de frutificar em exem
plos no coração sensivel da mo
cidade hrnsileirn. 

nuel dos Anjos, 
- o sr. Raym.uwlltl!i8!1111'1!l!'II 

liar da "Pharmacia 
ta cidade. 

- A menina Bemadett.e, 
mecanfco sr. l"nlnoiseo 0-S. 

_... O se. AbimMl de A.ta~ Sfl!'• 
res, auxiliar do couunen:io desta pn. 
ça. 

- O sr. Alvaro Lins de Albuquer
que, auxiliar do commercio de Recüe. 

- A senhorita Libania. F. de Souza, 
elemento da sociedade de Campina 
Grande. 

- Dr. AntJaenor Navarro: - Tem 
hoje o seu natalício o dr. Anthenor 
Na.varro. director da Repartição de 
Saneamento e intellectual de desta
que em nosso meio. 

Pela data o digno conterraneo que 
conta com numerosas amizades, deve
rá receber mÚltos cumprimentos. 

- A menina Cecy, filha do musi
ci.<;ta Walfrêdo Rodrigues. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

O prepa.ratoriano Lauro Gomes, 
alumno do Lyceu Parahybano. 

- O sr . Firmino Soares Filho, com
merclante nesta capital. 

NASClMENTOS: 

Acha-se em festa o lar do nosso 
airuso Clcero Caldas, !Unccionario fe
deral nesta capital e de sua exma. 
esposa d. Maria Laura, com o nasci
mento a.nte-hontem, de uma. creança. 
do sexo masculino, 

Por ter nascido no dia 29 - que 
foi a data. do Négo - o recem-nasci
do terá na pia baptismal o nome de 
João, em homenagem ao saudoso pre
sidente João Pessôa. 

_ Edner, é o nome da filha do <.'a
sai Euclides Maia RabPllo e d. Corlna 
Pinho Rabello, nascida nesta capit:11, 
a 18 do corrente. 

VIAJANTES: · 
/ 

Viajou hontem para a cidade de 
Areia, com sua exma. fam!l!a, o sr. 
José Patrício de Carvalho, proprieta
rio naquelle município, 

VISITANTES: 

Esteve hontem á noite em visita a 
esta redacção, o sr. José Maria. Cor
reia de Oliveira, chegado hontem de 
Recife. 

VARIAS: 

Do dr. Jayme Lima, recebemos at
tencioso cartão de agradecimento á 
noticia dada por esta folha do seu na
talício. 

- Também da senhorita Maria do 
Carmo Meirelles, de Sapé, recebemos 
um postal, no mesmo sentido. 

ENFERMOS : 

Está acamado desde alguns dias o 
dr. Meira de Menezes, director da 
Repartição de Esta tlstica do Estado . 

---(:)---

e Gregos e Troyanos 

parahybano. No 
paixões que nos devo

ram, o presidente Alvaro de Carvalho, 
solicitado por todas ellas é \ictima do 
zelo de uns e de accusações desarra
zoadas de outros. 

Isto, porem, não o levará a abando
nar a rota traçada. 

Eis o suelto a que nos referimos: 
"A attitude do sr . Alvaro de Car

valho, no\'o presidente da Parahyba. 
não agradando, plenamente, aos seus 
mais exaltados correligionarios, está 
provocando tambem, já agora, critica, 
desc.ompassadas de elementos intole
rantes da facção adversa . Queriam os 
primeiros que o successor do mallo
grado presidente João Pessôn, arra
zasse céos e terras, chefiando, ellc 
proprio, a vlndicta da multidão irada. 
Emquanto isso, do lado contrario, não 
comprehendendo bem a elevação da 

Despesa effectuaela no dia 30 

Saldo para o dia 1.º .. 
No Thesouro ..... . 
1\o Banco do Estado da Para-

hyba ......... . 
No Banco do Estado da Para

hyba, para constituição do ca
pital do Banco'• Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Som ma 

234:G72$729 

303:fi66$fi00 

720:587$153 
100:000$000 

f,f> :000$000 

1 .413 : 926$482 

.413:9211~482 

l11t1ple des Funcclonatlos P1bllco1 dt Est1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

E~f :lO DE AGOSTO DE 1930 
Saldo do dia 29 . . . . . . 47 :027,'5(i0 

1 :74;,$34 '.! Receita ele hojc, nrts. 4:1;, a 4fil 

Somma 
Despesa cl<.' hojc, nrls. 2li9 a '272 

Saldo em cofre . . . • . • 
\J\.....1\.
attitude do sr. AI varo de Carvalho, es-> 

peravnm muitos que elle se lançasse 

aos bráços dos adversarias, corresse a 

Princeza, para confraternizar com José 
Pereira e telegraphasse ao presidente 

Washington Luis, protestando-lhe sub

missão incondicional. 

Solicitado com egual empenho, pelas 

paixões de uns e outros. intimado a 
ser insensato ou traidor, o presidente 

parahyba.no soube ser, a um tempo, 

moderado e leal, procurando cercar de 

garantias os adversarlos e permanc· 1 

Lendo fiel ás directrizes traçadas pelo 
seu grande antecessor. 

O., telegrammas trocados com o pre
sidente da Republica mostram ter a 
Parahyba á sua frente um homem que 
p€sa as responsabilidades da alta in

vestidura t:overnamental do Estado, 
cuja pacificação dese,ia, preiel'i.Jldo 

._.__,.._,~ .................... _. -- ' ,.,...,__.......__,,.,.,.... .... 

! Porque motivo 7 
: U:-SE NU:\1 JORNAL DO RIO: 
\ 
\ 

~ 
' ' 

POR QUE MOTIVO'! 

Ha poucos dias, sob o titulo 
que encima estas linhas, publica
mos uma nota sobre a tlemis!.ã,, 
do dr. Aldo de Cavalcanti, pro
motor da Justka Militar ('om 
exercício no Cearã. 

Agora <'Om a chegada dos jor
na.es de Fortaleza, vimos a saber 
o motivo daquelle acto do minis
tro da Guerra. O sr. Aldo Caval
C'anti foi dcmettido por!1ue escre
veu na "A Reacção", o jornal 
de Amerko Palha, o ~e,;uirite 
brilhante artigo, em que pre,:,ta. 
sincera homenagem á memoria 
do grande João Pessôa. 

"DENTRO DA HI._TORIA 

' 1'. 
O tp$eral Jeãe Pess6a Cava.1-

C'anti de Albuquerque, da Par~- ! 
hyba, alvo do trabuco de nu ba
charel covarde e l'mbu<'1dn. 

Ambos foram netos · de Jero-

para dP
monstrar que o actual president0 d::i 
Parahyba tem personalidade. Nem Jo
guete de correligionarios, nem "bom 
moço". acs olhos de~ adversarios . 
Será, por isso mesmo, alvo de duplo5 
ataques . Mas, não lhe faltará o apoio 
de quanto:. dczapaixonados e, pois, es
clarecidos, podPm ajuizar melhor das 
situações diff,iceis e de responsabili
dade daquelles que o destino chama. a 
dirimi1-a3". 

nymo de Albuquerque e sonha- i 
, dores do liberalismo nacfon:il, , 

.., dentro de um seculo. 1 
, Ha apenas, no cyclo ,'lesses ; 

I; 
:' ·aco11tecimentos, um:i. 1lc4un1~ 1 
; dfiferen<'-a: I 

André , cnfrt>ntou a monar<'lii.1 ; 
<'Olonial; João Pessôa. a Repa- ~ 

1 

:l, blka demo<'rati<'a. ! , André de Albuquerque e João 

Numero avulso 
200 réis 

de Albuquerqut> são, pois, duas 
glorias nacionaes que viveram 
sob a fatalidade da lei moral, i 
h<'redii.ari:1, avoenga, do T~rri-
bil: • 

"De mal <'or.1 El I:cy por amor f' 
dos homens - l)e mal com os 
homens, por amor da Republi-
<'ª ". ~ 
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CINE~[A THEATRO RIO BRANCO - .James :\Iurray. nola-
Yrl g:il:i quC' pC'los meritos cie artista perfeito, lt•m grnn<lc> c>stim:t 
cJ., pulilico mundial l' t"· :nlmiravl•lnll'nll' querido cl,lS :111wril•:1110s, 
Sl'l'Ú :q,rc•scnlado :10 publico p:trah~·hano, pcln prinlC'ír:1 n•z, 111> 

c•mc,C'innanle e· commo,·<.'nle film da "Melro Goldwyn ;\fo:vt>r'', in-
BM NOVA YORK, OS TITULOS ARGENTINOS 

S - UMA NOTA DO GOVtRNO, EXPLICANDO 
OTIVOS DAS MEDIDAS DE PRECAUÇÃO 

TOMADAS PELA POLICIA 

A YORK, 30 - Correm notlciaR, aqui, de Rer duvidosa a 
a Argentina, o que influiu sobre o movimento de vendas 
aão só argentinos como brasileiros, cuja cotação baixou. 

ENOS AIRES, 30 - Um grupo de irigoyenistaR reuniu·Re 
num dos suburblos desta capital, para organizar uma ma· 
o de sympathia ao presidente Ypolito Irigoyen, c1uando 

eado por desconhecidos. 
m consequencia, foi ferido um dm1 manifestantes. 

UENOS AIRES, 30 - O eovêrno publicou nma nota offi
smentindo os boatos de que se tenha dado qualquer insur
mllitar ou polltiéa, e explléando que as medidas de prccau· 

mad~ pela polléia vi&ivam evitar tnanifestações de "conhe· 
qitadores communlatas". ' 

titulado "(;r:ttidão de• Filho". -- 7 pnrle•s. 
CINEMA FELIPP1~A - Yt>spcral ús t:I horns "Os Ahu-

trrs do ;\lar". a.• sc"•ri<', l'lll 4 parlt>s. 
E111 sl•ssi><.'S t•spceí:i<.'s , elas 1!', ás 17 horas, srrú foe:iclo o film 

l'lll !l lo11gos :idos da "Bolc>lho Film": - ''Os Fu1wracs cio Dr. 
.Jo:io l'C'ssi,:i no Hio clC' .í:11wiro". -- ",Jn:io Pcsscia, tu te fizt>sl<' num 
111inulo :1 h:1ndrira \'C'rnwlhn da no sa rr\'oll:1 1 

••• " 

d1• Lae·e·rd:1. 
l 11grt's o: - J. 000. 

:\lm1ricin 

A's 18 horm: - O genial e ínconfuncliYel Glrn Tryon, cond· 
j11vaclo pC'l:t inlt•rcssantc adriz Patsy Huth :\lillcr, l'lll uma com<.'
di:1 :tltr:1hc•11IC' e• jovial, rcpk'l:I de scl•nas csfusi:mtcs: "I3eijo-; 
e·m P:ig:i ". Fina proclucç:i,> "l111ivc·rsal-,ll'Wl•I ". l'lll 7 parl<.'s. 

CINE1'\1A S,H> .JOÃO - Continu:H;ão de uma arrebatadora 
I pellicula em sfries, da "Universal", com os apreciados artistas 
I Shirjcy Mnson, Johnnic \Valker e 'tom Santi chi - "Os Abutres 

I 
do ~for". - :i.• Sl;rie: 5.º episodio, "O Porto cio Perigo", 2 partes; 
ü," episodio, "O Navio Roubado", 2 partes. 
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